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Mestrado em Educação

Nome: Seminário de Fundamentos I: Estudos culturais, filosóficos e antropológicos da educação.
Nível: Mestrado
Sigla: SF1

Código:  98111

Créditos: 04
Área de Concentração: Formação de Professores
Data: 2007 / 2º semestre.

Ementa: Estudo de diferentes enfoques teóricos em seus fundamentos - filosóficos, histórico-culturais, antropológicos e da linguagem – e suas relações com a educação e a formação de professores.

Professores coordenadores: Alaíde Rita Donatoni, Ana Maria Faccioli de Camargo, 

Dirce Maria Falcone Garcia, Otaviano José Pereira e Sálua Cecílio.

Professores participantes: Andréa Maturano Longarezi, Célia Maria de Castro Almeida, Eulália Henriques Maimone e Luis Eduardo Alvarado Prada. 
Tema central: A construção da existência humana

Eixos temáticos:

1. Tempo e história 

2. Sociedade e existência humana

3. Sujeito, subjetividade, rede e conhecimento  

Detalhamento: A partir dos fundamentos filosóficos e históricos da construção da existência humana e das bases epistemológicas do Pensamento Ocidental, serão examinadas, sob diferentes abordagens, as ferramentas teórico-metodológicas para a compreensão dessa existência e o que daí decorre para a educação. Ademais, serão desenvolvidos debates, reflexões, e investigações para o exame dos processos culturais e da constituição da subjetividade, bem como as inter-relações desses processos e seus efeitos na formação de formadores.
Objetivos

1- Aprofundar alguns problemas inerentes à construção da existência humana em suas relações com o fenômeno educacional, tendo em vista o conhecimento, a pesquisa e a formação docente.

2- Identificar abordagens teóricas - clássicas e contemporâneas - especificando seus significados, diferenças e contribuições para  a leitura, a compreensão e a intervenção na  realidade.

Metodologia

O Seminário de Fundamentos-1 (SF1) acontece a partir de uma dinâmica entre professores e alunos, que compreende um processo permanente de análise e produção do conhecimento, com ênfase no trabalho coletivo e no estímulo ao pensamento divergente, à comunicação científica e ao saber crítico e emancipatório. Da dinâmica dos encontros resulta a elaboração de memórias como uma prática diferenciada de reflexão sobre o saber ali produzido. Nesse sentido, a avaliação permanente e contínua integra esse processo metodológico peculiar, não se constituindo apenas em um instrumento de medida

Conteúdos 

 1. Tempo e História

Historicidade do pensamento e da ação do homem: paradigmas  e sua expressão na Filosofia e na(s) Ciência(s).

2. Construção Social da Existência Humana 

Conceitos fundamentais que envolvem a questão da existência humana  em seus vínculos com a educação e a formação de formadores: essência, consciência, totalidade,  cotidianidade, cultura, sociedade e ideologias. 

3. Sujeito, Subjetividade, Rede e Conhecimento  

Impasses e desafios da compreensão e construção da existência humana, suas relações  com a ação social e a formação de formadores, tendo como vetores o conhecimento e as questões ligadas ao sujeito da educação, tais como: globalização, subjetividade e pluralidade de linguagens.

Avaliação
a. Memórias  

Produção de uma "memória" a ser elaborada por grupos de alunos,  a partir de cada encontro e enviadas por e-mail, aos colegas e professores, com antecedência de uma semana do encontro posterior.  (10 pontos). 
b. Produção de textos de leituras

 Produção de texto, focando os principais conceitos abordados durante os seminários, de até três páginas, como síntese de leitura, a ser entregue no início de cada encontro, como resultado da leitura dos textos indicados.  (25 pontos).

c. Produção de texto final. 

Produção de um texto, na forma de um artigo, com base na bibliografia indicada, articulando-o com os assuntos trabalhados durante os seminários. (50 pontos).  

d. Auto e hetero-avaliação.

Com base em critérios prévios, entrega por escrito de uma auto-avaliação referente à participação e desempenho acadêmico nos seminários.  (15 pontos).

Programação

Dia 22 de agosto 

Atividades Preliminares

Palestra e debate: Formação de professores: desafios da pesquisa: Dr. Christian Esteban Miranda Jaña, do Programa de Mestrado em educação, da Universidad Austral de Chile.

Apresentação da Proposta Curricular do Mestrado - Prof. Luis Eduardo Alvarado Prada.

Dia 23 de agosto

Recepção dos participantes do Seminário.

Apresentação dos participantes do Seminário. 

Apresentação da Programação do SF1 –  Professores coordenadores.

Primeiro eixo: Tempo e História

Tema: Paradigmas do Pensamento Ocidental.

Atividade integrada a partir do texto lido por todos

Referência: SEVERINO, Antônio J. Filosofia. São Paulo: Cortez, 1992, p. 55-66
Texto complementar:   MARQUES, Mário O. Os paradigmas da educação. In: Revista de Estudos Pedagógicos, vol. 73, nº 175, set/dez. 1992, p. 547-565.

Dia 24 de agosto

Tema: A contemporaneidade em questão  

Referência: HOBSBAWM, Eric. Era dos extremos - o breve século XX: 1914 –1991. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. p. 11-26.
Dia 13 de setembro 

Tema: Modernidade e pós-modernidade - I 

Referência: ROUANET, Sérgio Paulo. Introdução. In: As razões do iluminismo. São Paulo: Editora Companhia das Letras, 1998, p. 11-36

Textos complementares: FOUCAULT, M. O que são as Luzes? In: Ditos e escritos  II. Rio de Janeiro: Forense Universitária,  2001, p. 335-351.

VEIGA NETO, Alfredo. Um debate (im)possível? Disponível em: http://orion.ufrgs.br/faced/alfredo/debate2.htm. Acesso em 11/04/99.  

Dia  14 de setembro

Tema: Modernidade e pós-modernidade - II  

Referências: BAUMAN, Zygmunt. Emancipação. In: Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Zahar, 2001, p. 23-63.

                        BAUMAN, Zygmunt. Tempo/espaço. In: Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Zahar, 2001, p. 107-149.

Texto complementar: PEREIRA, Otaviano J. Modernidade-pós-modernidade: afinal, onde                             estamos? In: Formação docente Online, Uberaba, v. 3, n.7, jan-abr 2003.   Disponível em:   http://www.uniube.br/new/institucional/proreitoria/propep/mestrado/educacao/revista/capa.htm. Acesso em: 15 mar 2004.

Segundo eixo: A construção social da existência humana

Dia  27 de setembro
Tema: A essência humana e a construção da existência  

Referência: VÁZQUEZ, Adolfo S. O conceito de essência humana em Marx. In: Filosofia da praxis.    Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977, p. 415-432. 

 Texto complementar:  KOSIK, Karel. Dialética do concreto. Rio de Janeiro: Paz e Terra,   p.9-54 e 223-230 

Dia 28 de setembro

Tema: A existência humana, histórica e socialmente situada  
Referência: MARX, Karl. Manuscritos econômicos e filosóficos  (Primeiro manuscrito: O trabalho alienado)  In: FROMM, Erich. O conceito marxista do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1979, p. 89-102. 

Texto complementar:  ARENDT, Hannah. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense – Universitária, 1987, p. 15-30

Dia 4 de outubro

Tema: Vida cotidiana e subjetividade - I  

Referência:  HELLER, Agnes. Estrutura da vida cotidiana. Rio de Janeiro: Paz e Terra, p.17-41.
CERTEAU Michel A invenção do cotidiano: artes de fazer. Petrópolis: Vozes, 2002, p.91-106 e 151-166
Textos complementares: GONZÁLEZ REY, Fernando. Sujeito e subjetividade. São Paulo: Thompson Editores, 2003, p.69 – 119.

Dia 05 de outubro

Tema: Vida cotidiana e subjetividade - II  

Referência: ARENDT, Hannah. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense – Universitária, 1987, p. 89-113.

Texto complementar: MORAES, Thiago D & NASCIMENTO, Maria L do. Da norma ao risco: transformações na produção de subjetividades contemporâneas. In: Psicologia em estudo, vol. 7, n. 1 jan/jun 2002.

Terceiro eixo: Sujeito,  subjetividade,  rede e conhecimento 

Dia 25 de outubro 

Tema: Sociedade, cultura e conhecimento -I  
 Referência: HARVEY, David. A condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 1993, p.185-206. 

Texto complementar:  WRIGHT MILLS, C. A imaginação sociológica.  Rio de Janeiro: Zahar, 1965, p. 9-32.
Dia 26 de outubro

Tema: Sociedade, cultura e conhecimento - II

Referência: BURKE, Peter. Uma história social do conhecimento. Rio de Janeiro: Zahar, 2003, p. 11-24.

THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna: teoria social crítica na era dos meios de comunicação de massa. Petrópolis: Vozes, 1995, p. 167-215.

Texto complementar: LARAIA, R.B. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 1986.
Dia 08 de novembro

Tema: Ação comunicativa, linguagens e subjetividade - I

Referência: HABERMAS, Jürgen. Pensamento pós-metafísico – estudos filosóficos In: Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, p. 65-134. 

Textos complementares: SIMÃO, Lívia M. Desequilíbrio e co-regulação em situação de ensino-aprendizagem: análise segundo o conceito de ação comunicativa (Habermas). In: Psicologia: reflexão e Crítica. vol. 13, n. 1, Porto Alegre, 2000.


GOMES, Luis R. Educação e consenso em Habermas. Campinas Alínea, 2007.
Dia 09 de novembro

Tema: Ação comunicativa, linguagens e subjetividade - II 

Referência: MACHADO, Roberto. Introdução: por uma genealogia do poder. In: FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Tradução, organização, introdução e revisão técnica de Roberto Machado.14. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1999. pp. vii-xxiii.
Textos complementares: FOUCAULT, Michel. O sujeito e o poder. In: RABINOW Paul e DREYFUS Hubert. Michel Foucault - Uma trajetória filosófica: para além do estruturalismo e da hermenêutica. São Paulo: Forense Universitária, 1995, p. 231-249.
SILVA, Tomaz Tadeu da. O adeus às metanarrativas educacionais. In: SILVA, Tomaz Tadeu da. Identidades Terminais. Petrópolis: Vozes, 1996, p. 236-250.

Dia 29 de novembro

Tema: O enfoque epistemológico latinoamericano
Referência: COSTA, Márcio L. Educação e libertação na América Latina. Campo Grande: CEFIL, 1992, p.15-75

Textos complementares: ZIMMERMANN, Roque. América Latina o não-ser - uma abordagem filosófica a partir de Henrique Dussel (1962-1967). Petrópolis: Editora Vozes, 1987.

DUSSEL, Enrique. Filosofia da libertação na América Latina. São Paulo/Piracicaba: Loyola / UNIMEP, s/d.

                                                       DUSSEL, Enrique. Ética da libertação – na idade da globalização e da exclusão. Petrópolis: Vozes, 2000.

Dia 30 de novembro

Tema: Sociedade em rede,  mundo do trabalho e educação
Referência: CASTELS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999, 

                    p. 22-47.

Textos complementares: IANNI, Otávio. Teorias da Globalização. São Paulo: Civilização Brasileira, 1997, p. 113-134.  

ANTUNES, Ricardo. As mutações no mundo do trabalho na era da mundialização do capital. In: Educação e sociedade, São Paulo: Cortez; Campinas: CEDES, vol. 25, n. 87, mai/ago. 2004, p. 335-352.

                                        SENNET, Richard- A corrosão do caráter. Rio de Janeiro/São Paulo: Record, 1999, p. 9 -73.

Dia 13 e 14 de dezembro
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